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INTRODUÇÃO
A aveia branca (Avena sativa L.) é considerada um

alimento funcional e está associada com inúmeros

benefícios à saúde humana, uma vez que seus grãos se

destacam por apresentar uma combinação superior e única

de nutrientes. A seleção para qualidade química de grãos

de aveia não foi realizada no Brasil até o momento.

Compreender como os fatores ambientais atuam sobre a

determinação da composição química dos grãos é de

extrema importância para os melhoristas de aveia,

permitindo maior eficiência na seleção de genótipos

superiores quanto a sua composição nutricional. O objetivo

deste trabalho foi compreender a influência da época de

semeadura sobre o ciclo das plantas e a composição

química dos grãos de seis genótipos de aveia branca.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado na EEA - UFRGS,

localizada no município de Eldorado do Sul, RS, no ano de

2017. Os genótipos avaliados foram HiFi, IAC7, IPR

Artemis, UFRGS 8, URS Taura e UFRGS 881971. O

delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao

acaso, com duas repetições. Cada unidade experimental

foi composta por duas linhas de um metro de

comprimento, espaçadas 0,20m entre si. A semeadura foi

realizada de forma manual, sob sistema plantio direto, em

duas épocas (12/06/2017 e 07/07/2017), com densidade

de 60 sementes viáveis por metro linear.
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RESULTADOS

CONCLUSÃO
Os resultados observados indicam que a composição química

dos grãos de aveia é influenciada pela época de semeadura, sendo

que cada genótipo interage de maneira específica com as condições

do ambiente de cultivo.
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De maneira geral, todos os caracteres relacionados ao ciclo

apresentaram médias inferiores na segunda época de semeadura.

Estas reduções estão associadas às condições ambientais distintas

verificadas em cada época de semeadura, favorecendo o

desenvolvimento mais precoce dos genótipos na segunda época.

Os caracteres relacionados à qualidade química de grãos, teor de

proteínas, lipídeos e fibras totais, mostraram interação significativa

entre os genótipos e as épocas de semeadura.

O teor de fibras totais foi bastante semelhante entre as cultivares

testadas, sendo estatisticamente inferior na época 1 nas cultivares

IAC7 e UFRGS 8, enquanto a cultivar IPR Artemis foi inferior na época

2. Essa cultivar apresentou menor qualidade dos grãos na segunda

época de semeadura, com redução também no teor de proteínas e

aumento no teor de lipídios. De forma contrária, a cultivar IAC7, que

é referência para elevado teor de beta-glicanas (fibra solúvel),

aumentou o teor de fibras totais na segunda época de semeadura.
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